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\T0 centro da grande pra<;a que, rodeada de gra-

■*■ ^ ciosa colunata, precede o assombroso templo

do Vaticano ergue-se um magestoso obelisco, teste-

munho de vetusta civilizac,ão egipcia. Nele devoto

cinzel insculpiu estas palavras: Christus regnat!

A historia da Idade Media, essa quadra ainda

tão mal conhecida da vida da humanidade, resume-

se nessas duas palavras : Christus regnat ! E' que a

civiliza^ão medieval, gerada no seio da Igreja, foi

um tender para Cristo, foi o reconhecimento do

seu dominio sobre as sociedades.

A magestosa imagem do Cristo Pantocrator,

dominando, ao fundo das absides romanicas, a

longa teoria de anjos e bemaventurados que lhe

faziam a mais brilhante corôa, e presidindo a li-

turgia do seu corpo místico, a assembleia dos fiéis,

era a expressão artistica desse reinado absoluto

que o povo redimido atribuia a Cristo redentor.

Mil expressôes tinha a piedade cristã para pro-

clamar esta realeza de Jesus : a festa da Epifania,

que foi a primitiva festa do Natal, traduz clara-

mente esta ideia da realeza de Cristo, tão familiar

ao povo cristão. A liturgia conserva um monumen-

to desta ideia, na antifona que se intercala no sal-

mo de um de seus nocturnos o Venite, Exultemus,

que nos outros dias do ano serve de invitatorio,

tomado desta festividade, donde é originario. Da-

qui procedeu o que a festa da Epifania fosse consi-

derada como uma consagracão a Cristo, o reconhe-

cimento social da sua soberania. Os reis— ainda o

de Espanha o pratica — iam junto do altar num

tributo de vassalagem. Christus regnat !

Os documentos forenses eram encimados pela

sigla XP entrelacadas, as insignias gregas do no-

me de Cristo, que era assim o timbre oficial de

toda a vida da sociedade.

Christus regnat! Proclamava-o toda a ordem

politica : instituÍQôes, moedas que ostentavam a

Cruz, esta dominando as coroas dos reís, esmal-

tando os brazôes dos estados, tremulando nas ban-

deiras das nacôes. Tal foi o aspecto medieval da

civilizac,ão, que o Pentecostarion grego podia, em

paralelo, apresentar a Jesus Cristo, no mesmo pé

de igualdade a Igreja e a ordem politlca, o seu

reino, — e hcclesia soy, e Politeia soy.

Impregnada de espirito cristão, toda a civiliza-

ClhiFiigfêiuiã FígfiiFasfeS =^=

S qão medieval traduz o reconhecimento da realeza

de Cristo ; compreeade-se, somente, como tendo-a

realizado. A civilizacão medieval, no seu espirito,

nas suas formulas, nos seus conceitos é o reino de

Cristo surgindo na terra.

A apostasia moderna não pôde destruir, total-

mente, esse aspecto cristão. Perdeu-se, por muitos

logares, o espirito; ficaram, porem, os símbolos,

testemunhando a origem cristã das nossas institui-

côes sociais e politicas, das nacôes e dos Estados.

Os costumes tem caido em novo paganismo, e to-

davia ha um conceito de moral publica que é um

reconhecimento, remoto, subconsciente, da realeza

de Cristo. Como a anfora que transportou algum

dia perfumes, e conserva imponderaveis resquicios

de aroma, assim os organismos sociais, no meio da

sua perversão, não perderam totalmente o seu pri-

mitivo aspecto cristão.

Vai esmorecida a devocão social. Cristo a

quem pertence a terra e a sua plenitude, Cristo que

reinou e se revestiu de esplendor, Cristo que pediu

ao Pai e recebeu as nacôes por heranga, Cristo, de fa-

cto, não reina nas sociedades, reveisao seu dominio.

E, todavia, é preciso que Ele reine.

Para apressar o seu reinado efectivo, reinado

de amor, de suavidade e de paz, para fazer descer

á terra o reino de Deus, determinaram os Veneran-

dos Bispos de Portugal que amanhã, 28 de Outu-

bro, Portugal inteiro, todas as dioceses, todas as

paroquias, todas as associacôes se prostrem aos pés
de Jesus em fervoroso acto de consagracão.

Nas neves polares, este ano, cravou o general

Nobile, enviado do Papa, uma Cruz «sinal de Jesus
Cristo Rei» que o Seu Vigario enviava «para con-

sagrar o vertice do orbe da terra».

No centro geografico da Espanha, a estatua do

Coracão de Jesus tem esta signih'cativa inscrigão :

«Reino em Espanha».

Mas se a Espanha é reino de Cristo, Portugal
étodo ele um trono, um perpetuo trono eucaristico.

Resta que, realizando os votos amanhã formulados,

possamos em breve ver que Portugal, em costu-

mes, leis, organizacão social, artes, sciencias, le-

tras, em todas as manifesta?ôes da sua actividade,
é aquela expressão posta em accão, tornada vida

S
— Christus regnat !
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O 2.° ACAMPAMENTO
"

DOS SCOUTS PORTU-

GUEZES

EM

-: CACIA :-

(1) — Ao fazer desta. (2) — 0 dr. Avelino Goncalves na. . . sua ponte

Realizou-se ultima-

mente em Cacia

(Aveiro), com grande

brilho, o 2.° acampa-

mento dos scouts por-

uguezes. Foi um acontecimento notavel na vida activa dos nossos scouts.

O acampamento, chamou ao local, um concurso imenso de rapazes de va-

rios pontos do paiz, sob o comando dos seus chefes, e estes tiveram egualmente a

comanda-los o brioso capitão Graciliano Marques, que é o comandante geral de lo-

bitos e chefes de campo.

O acampamento deu eco no paiz. Ali foram muitas familias visitar os briosos

rapazes e oferecer-lhes generosas e esprntaneas provas de simpatia.

Tambem ali este- •

"

flHj
ve Sua Exc.a Revma o

> ::™

Senhor Arcebispo Pri-

maz, que é o Director

Geral do Corpo de

Scouts Portuguezes.

O acampamento,

mostrou á evidencia

dos factos a dedicagão

e o amor dos nossos

rapazes pelo progresso

moral e material da

sua obra.

Muito bem.

E bem hajam os

nossos scouts.

illilii, s
(1) — Delegagão de Vizeu. (2) — Braga prepara o seu campo
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esde que o outono amanhece so-
® Lucca dctia Robia escurece-se nestes

dias. Uma poeira de luz lhe turva a

vista e para o concavo remanso do seu

seio trepa pelos montes a verdura forte

dos pinheirais que são os sempre ver-

des e cuja mocidade perpetua parece

não entender o triste expirar dos vales,

onde a terra porque mais batalhou, mais

cedo envelheceu.

Nôs amamos sempre muito os pá-
lidos outonos. Já em criangas, quando
a nossa alma liberta e desajudada do

pensamento comecava a ter a vaga in-
<s

bre os campos no seu lusco-fus-

co de saudades diluidas, nevoas das

madrugadas, enevoado azul dos crepus-

culos, dir-se-ia que sob os seus finos e

longos dedos a paisagem se sente mor-

rer de asfixias.

Falta o ar ås coisas. Pálido e es-

morecido o sol não tem quentura, mor-

bido e quebrado como um sorrisso

amarelo de doenca, anda nos ares um

triste ar de cuidado, de espasmo, de

vaga tristesa religiosa, de agonias. Se-

cár e morrer disse-nos

a natureza ao ouvido.

E nôs maravilhamo-nos

do ar de santidade com

que as coisas morrem.

Nesse drama de peque-

ninos seres eternamen-

te mortos nâo há uma

crispacão, um grito, um

desespero. Tudo é sua-

ve, recolhido, doce.

Corre baixinho o

queixume dos rios ; bai-

xinho passa o murmurio

intimo das fontes.

Folhas secas, fo-

lhas de oiro andam no

ar e cicia como as resas

dos nossos lábios em

momentos de aflitivo

desgosto, o vento que

as arranca, vento mau,

vento que mata de le-

vesinho e com caricia

numa ilusão de beijos
os mil sonhos de verdu-

ra em que a terra re-

verdece.

O azul inegualável
An r^n nortncriiês diafa- OS SCOUTS EM CACIA - (1) - Umfcurativo. (2) - Aguadeiros
dO Ceu portugues, aiaia-

_ Cosinha dos lobitos de Braga. (4) _^0 Senhor Arcebispo de Braga,

no e brando COmO OS de Director Geral, íalando aos scouts em parada, na Avenida D. Jose de Lencastre

íllustraqAo catholica 613



coisas que a rodeavam, nôs namorava

mos com os olhos apaixonados a face

macerada e lirica das paisagens ou-

tonais.

Como nôs nos sentiamos diluir,

perder, integrar então no conjunto do-

rido dessa suave, indefinida e mansissi-

ma magua dos seres a que nunca Deus

deu uma voz para falar e contar-nos o

poema das suas dores ocultas !

Nunca compreendemos a Prima-

vera. Sua luz rutila e excessiva, sua

impetuosidade hilare de côres e de sei-

vas, todo o estridente triunfo com que gl

decisa e sentimental percepcão das s fo, å paixão e â febre de vencer e de

criar — nôs sentimo-nos sôs, mais do

que sempre na apagada penumbra de

almas que envolve o nosso viver.

Não amamos a Primavera porque

nunca ouvimos serenamente esse grito
ainda mesmo que ele seja de alegria.

Amamos e queremos ao outono

pela tendencia natural dos tristes para

a tristesa, pela atraccão das aflnidades,

pelo que dele prôprio existe na nossa

alma, pelo que da nossa alma n6s ve-

mos retratado nele.

Amamos no tempo e na terra o

Outono, como nas mulheres amamos os

olhos tristes, nas almas,
as almas que sofrem, nas

côres o roxo, nas flores as

violetas, nos dias os cre-

pusculos, na vida dos ho-

mens os momentos em que

essas vidas choram, como

amamos o fumo, a sombra,

a névoa.

Outono, hora bendita

em que a terra sofre ! In-

deciso e compungido Ou-

tono, n6s amamos-te !

Secar é morrer, disse-

nos a natureza ao ouvido.

Sol que revigorou é agora
sol que emurchesse. E

quem n3o terá numarvida

OS SCOUTS EM CACIA — A visita do Exc.m0 c Rev.mo Senhor Arcebispo apÔS primaveras rutilas de
Primaz, Director Geral, ao campo dos lobitos anceios de enerfTias de

sonhos, apôs estios crea-

»
a Natureza nos cerca, passa sobre a

nossa alma como a chama de uma luz

que s6 deixe sombra.

Quando de nossa volta sentimos

erguer-se a Terra, no vibrado alvoroco

da gloriosa ascengão das suas manhãs ;

quando å roda de nôs sentimos a seiva

atordoante das mil batalhas pequeninas
e triunfantes das vidas vegetais ; quando
o mundo rejuvenesce ou ressurge e na

larga distancia dos horisontes desde os

vales ås montanhas, das arvores aos

bosques, dos musgos âs águas, das

águas âs almas, se espalha o forte, fe-
cundo e vehemente grito d'alerta que
tudo acorda e chama ao riso, ao triun-

dores de apaixonada febre sentindo

dentro em si bater esta hora triste

dos outonos de alma em que a alma se

despoja dos mil sonhos verdes em que
reverdeceu !

Por muito absorver e beber como

um licor que embriaga o encanto triste

de certos outonos sem fim, nôs vos

amamos tanto â palida estacão dos des-

gostos e das desilusôes : estacão das vi-

das aniquiladas !

Quinta das Rosas,
Belinho

® Claudio e Antonio Correia d'Oliveira GuimarAes

614 ILLUSTRAQAO CATHOLICA



ASTUCDA CHDNIE^A

s

FURTAR
ao mesmo ladrão e fazer com que

®

ele reponha fielmente o que tinha leva-

do com mão enganosa, tem tanta graga que

move a desejos de premiar-se. Neste gene-

ro não ha melhor inventada subtileza, que a

que refere um nosso historiador grave, fa-

lando do grande engenho, de que a nature-

za dotou os Chinas. Foi o caso que, na

China veio certo ministro real por visitador

d'uma cidade : pelo qual oficio lhe ganhou

tal odio o governador
dela, que desejava em-

pecer-lhe em quanto po-

desse, e destruil-o : ain-

da que os signaes, que

desta oposi^ão dava, não

eram manifestos; confor-

me o genio daquela na-

gão, que desejára um co

mer as entranhas a ou-

tro, e comtudo Ihe não

faltará a um ponto de

cortezia, e se assentará

por convidado á sua me-

sa. Correndo pois aque-

le visitador com as obri-

gacôes do seu tribunal.

de repente adoeceu, e

não despachava, ainda

que fosse qualquer papel

ordinario.

Durando isto tempo consideravel com
®

o detrimento das partes, quiz um seu amigo

saber a causa. A este fim procurou visital-

o: porém o acesso lhe foi negado, por se-

creta ordem, que o mesmo ministro tinha

dado a seus criados. Com esta repulsa en-

trou em vehemente suspeita de que a doen-

qa. era suposta, e daqui inferia que a pri-

meira origem era mais alta, e por ventura

sem conselho alheio se faria irremediavel.

Valeu-se pois da importunagão, e veiu

emfim a entrar; e perguntou-Ihe com inge-

nuidade amigavel a causa de haver cessado

de exercer as obriga^ôes ao seu cargo. Ale-

gou logo o outro a desculpa da sua enfer-

midade. «Eu não vejo, replicou o amigo, ®

signaes alguns d'isso, pois a mesma vizi-

ta me está desenganando : bem vos podeis
abrir comigo, que pôde ser, vos aconselhe

ultimamente.

Deixou-se emfim o ministro sangrar,

porque a lanceta do amigo vinha bem apon-

tada, e já lhe tinha bem apertada a fita com

suas repetidas instancias.

Sabereis, disse, que tinha o selo real

num confresinho fechado : e um dia, ao

OS SCOUTS EM CACIA — Sobre a ponte de Angeja

querer usar dele para uma provisão, não o

achei dentro, sendo que o cofre fechado es-

tava como dantes, e estou certo que o dei-

xei dentro.

Fiz ocultamente para o achar quantas

diligencias me ensinou a importancia do

mesmo caso, e a aflicgão do meu animo ;

porém todas até agora foram baldadas. Se

isto rompe fôra, bem sabeis que me perco,

e toda a minha casa ; porque certissima-

mente (não falando nas mais penas) me de-

pôem do oficio, e fico desacreditado, e inca-

paz de subir aos mais bancos.

N'estes termos me não ocorreu melhor

arbitrio. que fingir-me doente, para escusar-

me de selar papeis ; e negar-me a vistas,
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para escusar examinadores da doenca. Bem

vejo que não é remedio duravel, mas ocupa

tempo, que é o inventor de todos.

Admirado ouvia o amigo esta propos-

ta ; e depois de considerar um breve espa-

qo na dificuldade dela, sae perguntando :

Tendes algum inimigo nesta cidade ? Sim

tenho, respondeu ele, o governador dela ;

suposto que não temos chegado a descom-

posicão alguma.

Ora pois, tornou o amigo, sem falta, nem

deten^a alguma, fazei o que vos digo. Man-

dai recolher a alguma parte mais segura do

vosso palacio o mais importante e precioso

do vosso fato, e pela outra, que ficar des-

pejada, pegai fogo, como se fora incend«o

casual.

® não haver furtado o selo. Mas se o selo

vem dentro, tendes arrecadado o furto, e

descoberto o Iadrão.

Contentou de modo o facil e bem diri-

gido deste arbitrio que o ministro Iogo o

deu á execucão. Atia-se o incendio, rompem

féra imensas linguas de fogo que o publica-

ram, crescem os clamores de dentro e de

fora, amotina-se a visinhan?a.

Não tartou o governador, bem alheio

de que de sua casa ainda que distante, se

havia de alijar a principal peca, em que

aquele fogo prendia.
Não pôde excusar-se de dépositario do

cofre, sem embargo de saber que este o não

era do selo ; afectando a mesma promptidão

s e respeito, como se estivesse ali encerrado ;

visto que não havia logar de

buscar chave, e registrar o

que recebia.

No seguinte dia, apagado
o incendio, vem o cofre com

o selo dentro, que ele tinha

roubado por interposta pessoa

com chave falsa. E cada um

fechou debaixo do silencio

a malicia do outro, por não

descobrir a propria.
Eis aqui em praxe a sen-

ten^a de Salomão nos pro-

verbios :

GUARDA — Entrada para o Sanatorio

(I'.it Amador Alexindro Bolclho)

O governador ha de ser dos primeiros
®

que acudam a apagal-o ; e senão acudir, ahi

tendes com que vos vingar dele, denuncian-

do que faltou a esta sua obrigacão.
Tanto que vier, clamai em altas vozes

com o cofresinho nas mãos, dizendo-lhe

que se entregue do selo real, para o salvar,

se ele o não aceita, tendes desculpa notoria,

dizendo haver-se queimado, ou perdido por

culpa do governador requerido a esse in-

tento.

Se o aceita, quando vos tornar a fazer

entrega dele, abri-o diante de testemunhas.

E então, ou o selo não vem dentro, ou vem,

como entendo que é o mais certo ; senão

vem o selo dentro, sempre tendes acgão pu-

blica contra o governador, descarregando

sobre ele a culpa, quer ele a tivesse, por g

A rectidão dos justos os

livrará, e no seu mesmo lago
serão colhidos os impios.

Periuntas e Respostas

Qual é a cousa que se semeia num lu-

gar e se colhe noutro ? O bem que se faz

neste mundo, porque não se colhe o fruto

senão no outro.

Quando se parece a virtude com a

mentira ? Quando um velho conta as proe-
zas da sua mocidade, ou quando um pobre
se lembra das accôes generosas dos seus

dias felizes.

Com que se parece um filho degenera-
do? Com aquele que tem seis dedos, por-

que, se Ihe cortam este dedo de mais, cau-

sa-lhe dôr; se Iho deixam, fica com um

aleijão.
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HARMONIA
Um mancebo, iducado em completo iso~

lamento, nunca tinha ouvido musica. Uma

grande enfermidade lhe fez perder o ouvido,

por isso foi levado á cidade a fim de ser

curado de sua surdez.

Ainda em comeco da

cura, foi levado por seu

pai a ouvir um concerto.

O surdo, vendo os

movimentos e gestos dos

executantes, desatou a

rir ; e perguntando o que

fazia aquela gente, Ihe fi-

zeram comprehender que

tocavam uma pe^a de

musica : o surdo dizia a

todos que a musica era a

cousa mais nescia e mais

ridicula do mundo e que

não podia comprehender

qual o fim a que se pro-

punham, esfregando uns

instrumentos contra os

outros, assoprando n'uns.

batendo n'outros, sem que

isso nada produzisse, e

concluia o surdo que os

musicos eram verdadeiros

loucos.

Chegou a curar-se da

surdez. Voltou novamente

ao concerto; qual não a

sua surpreza, quaes não

foram os seus transportes !

Comprehendeu então de

tudo quanto Ihe tinha pa-

recido absurdo : cada mo-

vimento dos dedos, cada

sopro produzia os seus

efeitos reunidos forma-

vam um conjuncto aarre-

batador.

Um respeitavel an-

ci5o, que ali estava, dis-

se a um seu filho :

•— Nunca te esque^as das palavras de

esse joven ; e se alguma vez fores tentado a

julgar os meios que a Providencia divina

emprega, ou a queixar-te do que sucede,
observa que nôs, com respeito ás obras de

Deus, estamos no memo caso, em que se

acha um surdo, que assiste a um concerto.

Considera que, quando se abrirem nossos

olhos depois da nossa morte, veremos que

reina no mundo uma harmonia mais perfei-
ta. que a do mais harmonioso concerto ; e

que, se agora o não conhecemos, é porque
estamos cegos da mesma fôrma que o joven

que era surdo.

»

A oratBdlfií©

Este sentimento indisivelmente consola-

dôr para a nossa alma é, por assim dizer,
—

a espiritual essencia dos beneficios rece-

GUARDA — Sanatorio — Pavilhão de l.a, visto de frente

(Foto Am..,1os Alex.indie Bote.iio)

GUARDA — Parque do Sanatono

(lnto Am.idos Alc^andre Botelho)

65 bidos gravando-nos indelevelmente no espi-
rito a sua grata recordacão que nos confor-

ta e alenta pela vida fôra perpétuando-nos

a memôria bendita que sempre docemente

nos acompanhará d'aquêles que benévola e

carinhosamente, por qualquer forma nos be-

neficiaram. — E' como o suave arôma da

flôr que ainda depois que ela murcha e pe-

rece, convertido em preciosa essencia nos

perfuma e deliciosamente deleita o olfacto.

© Maria da Conceicão Fonies-
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A nova fada Morgana

No dia 2 de fevereiro de 1S71,

aconteceu, segundo referiu a «Gazette

de Posen ~-, que os habitantes
de Golaze,

povoacão do districto de Péteichan,

(Posen, Franca), durante o espaco de

duas horas, presencearam uma batalha,

a qual tropas fantasticas davam sobre

o seu territorio. A linha de batalha se

desenvolvia em zig-zag sobre uma ex-

tensão imensa : cavalaria e infantaria se

apresentavam em linha. Distinguiam-se

perfeitamente as bandeiras e os capace-

tes dos uhlanos, assim como tambem o

talhe dos uniformes, mas não a sua côr ; ©

VILA DO CONDE — Fontenario do Claustro de Santa Clara, encimado

pelo motivo eucaristico d'uma custodia Manuelina sec. XVI

(Fot. Amador Humberto Lima)

as figuras tambem se distinguiam egual-
menle não obstante o espesso nevoeiro,

qne as circumdava.

A infantaria avancava ; a cavalaria

se precipitava sobre ela ; destacam-se

da grande massa grupos de cavaleiros

para travarem escaramugas parciais.

Depois colunas inteiras se precipitaram
umas contra as outras batendo-se a ferro

frio, retirando e avan^ando, por meio de

mancbras diversas. A certa distancia, se

viam as divisôes de cavalaria firmes em

frente umas das outras. AJ írente de

de cada uma divisão se via um cavalei-

ro igualmente imovel com a espada pen-

dente da mão. A espada se levanta re-

9 pentinamente, o cavalo se precipita pa-
ra a frente com um ardor admirav.elr

que arrasta
toda a divisão.

Com o movimento dos cavalos a

neve salta e obscurece o horisonte ; as

colunas inimigas se envolvem ao mesmo

tempo numa indescriptivel confusão, e

apresentam uma massa negra e movelr

que por fim, faz
uma explosão, como se

fosse uma mina; depois se desfez em

estilhacos; o campo de batalha se

apresenta juncado de homens e cavalos.

A ilusão era tão perfeita que até se,po-

dia ver caírem os cavaleiros dos cavalos

abaixo ; os combatentes cobriam o chãor

como os flocos de neve ; viam-se os ca-

valos abandonados correndo para uma

e outra parte.
A multidão dos espe-^

ctadores, a uma tal vistar

deu gritos de susto ; as-

mulheres e criangas corre-

ram em tropel para suatf

casas.

Nesse dia o céu esta^

va sereno, apenas os com-r

batentes é que eram envol'

vidos por um intenso ne^

voeiro.

Mas a scena era tão

bem representada que atér

os homens pareciam de

tamanho natural.

Os mais entendidos

reconheceram nesta apari-

gão uma simples miragem.
Houve até dois curiosos que forant

ao centro destas tropas fantasticas, e fo-'

ram vistos, mas não sem alguma como-'

gão, passarem atravez das massas cerra-

das, calcando aos pés os cadaveres ; po-

rém eles, os curiosos, é que nada viám

de tudo isto. Tornando sobre seus pas-

sos, tinham diante dos olhos, como an-

tes, o mesmo espectaculo. Este feno-

meno durou até o ultimo raio do sol se

esconder no horisonte. A' proporgão que
o sol ia abaixando, as colunas dos com-
batentes se tornavam mais distinctas.

Finalmente a batalha sumiu-se por so-

bre os cumes das arvores dum bosque
visinho, numa obscuridade longinqua.

»
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OSECULO
17.° tão fecundo em grandes

genios, como em grandes virtudes, não

podia deixar de legar á posteridade algumas
celebridades femininas. Falaremos hoje de

uma que constitue um dos seus mais belos

diamantes ; a joven Helena Carnaro, ilustre

veneziana, descendente das mais nobres fa-

milias da Republica, e cujos ascendentes fi-

guram em todas as páginas da histôria de

Veneza ; esta donzela foi destinada desde o

ber^o a dar â sua familia ainda outro gene-
ro de ilustracão.

Como era dotada de es-

pírito superior e de não vul-

gar inteligência, quizeram fa-

zer dela uma mulher sábia,
doutôra em sciências, e que
nada ignorasse em todos os

ramos dos conhecimentos hu-

manos.

A modesta joven sô de-

sejava uma vida humilde co-

mo o seu caracter, simples
como o seu coracão, e fize-

ram dela uma maravilha!

S6 tinha necessidade de

oragão e de paz : sobrecarre-

garam-n'a de penosos estu-

dos. O grego classico, latim,

francez, grego vulgar, o hes-

panhol e o hebreu formaram

o periodo de seus primeiros
estudos, e de tal modo se

excedeu neles que, aproprian-
do-se de tão diversas Iinguas,
as falava e escrevia com correcgão e ele-

gancia.
Tambem a filosofia, teologia e todas as

sciencias exactas, a ocuparam egualmente.
Mas, por um extraordinario contraste, o es-

pirito da donzela, que penetrava com admi-

ravel lucidez todos os segredos da sciencia,

sô com extrema repugnancia, e por obdecer

k vontade de seu pai é que se dedicava ao

estudo.

Aborrecia a gloria; parecia morrer de

confusão e constrangimento, quando sabios

e ilustres estrangeiros, atraídos pela sua re-

.putacão, vinham ouvií-a e admiral-a.

Quando seu pai quiz que fosse recebi-

.da como mestra em artes e doutora em filo-

sofia na Universidade de Padua, a sua per-

turbacão não teve limites : langou-se a seus

pés banhada em Iágrimas, suplicando-lhe
afastasse dela esse calix, e protestando que,

,a se a submetessem a uma tal prova não lhe

subreviveria muito tempo.
A sua predic£ão, assim como os seus

prantos e solucos, tudo foi inutil contra a

inexoravel vaidade de seu pai. A unica

graca que obteve foi a de não aparecer na

presenga do concurso imenso que a festa de

Santo Antonio atraía a Padua.

Durante o espaco de tempo, que lhe

foi concedido, quiz preparar-se para esse

terrivel dia, não como costumam fazer os

® candidatos ordinários, consultando os sábios

BRAGA — No Bom Jesus do Monte — Capela de S. Pedro

0

©

(I"t dc Humberto Linia)

e os livros, mas recorrendo â protecgão da

Santíssima Virgem, e ao Sacramento da Eu-

caristia, afim de receber ali todos os senti-

mentos de humildade e resignacão, e um

seguro preservativo contra as ilusôes do

amor proprio, e perigosos deslumbramentos

da vaidade.

Apesar das mais engenhosas precaucôes
que pôde imaginar a sua modestia, a cidade

encheu-se de curiosos dos arredores, prin-
cipalmente de Veneza, para assistirem a um

espectaculo tão novo como extraordinário;
e como a grande sala da Universidade esta-

va Ionge de poder conter no seu recinto ta-

manha multidão, foi decidido com geral sa-

tisfagão dos recem-chegados, que Helena

Cornaro sustentaria a sua tese na vasta

Basilica de Santo Antonio ; esta resolucão,

Ionge de aumentar a sua preocupacão e

agonia, pelo contrario a fez experimentar
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um grande transporte de alegria. Parecia-

lhe que ali estaria mais imediatamente sob

a protecQão de Deus e de Maria Santíssima,
e os coraøes dos seus ouvintes mais dis-

postos å indulgência e å piedade.
Na manhã do dia 25 de junho de 1678,

o repique dos sinos e o sussurro da multi-

dão, que se aglomerava em frente da sua

habitacão para a ver sair, lhe anunciaram

que o momento fatal se aproximava. Antes

de sair poz-se de joelhos, e erguendo ao

céu as mãos suplicantes, comecou uma ora-

cão que continuou e repetiu em todo o tem-

po que durou o trajecto, sem que os mur-

murios aprovadores as aclamacôes de prazer,

que a colhiam na sua passagem, podessem
distraíl a um momento da sua ferventíssima

prece.

Quando a joven donzela transpoz os

umbrais da igreja, esteve a ponto de caír

desmaiada : nesse momento ela teve a

apreensão de um transtorno momentaneo na

sua memoria, e, para acalmar o susto, que
tão terrivel ideia lhe fez sentir, arrastou-se

tremendo e foi caír ao pé do altar da Vir-

gem, implorando a sua protecgão. Ali recu-

perou toda a sua coragem. Apareceu na

tribuna, palida, solene com a fronte cingida
de louros ; os olhos primeiramente baixos,
mas depois elevados para o céu com uma

expressão indefinivel de suavidade, de pie-
dade e dedôr! Os espectadores que haviam

seguido com a maior atencão os seus me-

nores movimentos, vendo-a assim, tão su-

blime e tão modesta, tão ilustre e tão hu-

milde, comoveram-se até ao ponto de derra-

mar lágrimas!
Bem depressa o enternecimento deu

Iogar ao entusiasmo, quando viram com que

precisão de dialectica, com que arrebata-

mentos de eloquencia a joven tratou as

mais espinhosas questôes filosoficas, que
Ihe foram propostas ! Por muitas vezes,

suas deducOes foram interrompidas por

aplausos unanimes, e estas interrupcôes li-

geiras, longe de produzirem nela o mais li-

geiro movimento de orgulho, perturbavam-
n'a a ponto que foi preciso abreviar a pro-

va, para não prolongar mais o seu doloroso

sofrimento.

Reconduziram-n'a a sua casa em triun-

fo, e os estrangeiros exclamavam absortos:

Se Veneza era a maravilha do mundo, Hele-
na era a maravilha de Veneza.

Porém, este dia triunfal alterou para

sempre a sua saude e deixou-lhe a origem
da vida : caiu doente de uma enfermidade

de languidez, que a conduziu lentamente ao

sepulcro.
Comtudo, no termo da existencia, um

relampago de alegria veiu ainda reanimar

aquela alma sublime e piedosa, que não

® fôra creada para as alegrias da terra, quan*-
do soube a vitôria que João Sobieski ganha-
va sobre os turcos ás portas de Viena.

A sua mão moribunda pôde ainda ce-

lebrar em frases harmoniosas a gloria do

libertador da Cristandade — orou por ele, e

invocou em seu auxilio o poder de Maria

protectora dos polacos: preocupada sempre

desta imagem, nos seus ultimos momentos

orava ainda por esta causa santa, julgando
ver a Rainha do Céu que lhe estendia os

bracos. . . e morreu. . . assim. . . docemente

arrebatada na sua visão encantadoral. . .

A pompa terrestre, que tanto havia te-

mido durante a vida, a seguiu ao tumulo;
as suas exequias tiveram todo o aparato.
Uma pompa triunfal, louros, lirios e lágii-
mas lhe cobriram o ataúde ; todas as vozes

repetiam os seus elogios; seu nome foi ce-

lebrado e abencoado, e Veneza inteira a

chorou como uma das suas glorias.
Helena havia realizado a ideia que seu

pai sonhava para ela, mas a morte foi a

consequencia desse esforco supremo, desse

sacrificio completo das suas mais caras ten-

dencias. Aquela que sô desejava a quieta-
cão e o silencio, martir da humildade e da

obediencia, pagou com o sacrificio da sua

vida esse estrondo de gloria, esse vão ru-

mor que, na terra circumdou o seu nome.

ATALHA IE F^TOIMIA

NOTA — O artigo precedente
— Bata'

Iha e Fatima — foi escrito sob a impressãø

da peregrinacão do mez de Marco de 1928,

motivo este pprque se não refere aos me-

lhoramentos ali feitos já depois dessa data,

como a relativamente espacosa capela aonde

actualmente está o Santíssimo, etc.

Houve tambem uma involuntaria inexa-

tidão, referindo-se ao local aonde estava a

azinheira das aparigôes — como um peque-

no gradeamento circular— quando é qua-

drado esse gradeamento que marca precisa-
mente o local bendito.

.jH',>!ií|i;ĩr>>>ic;Uj"

©

Se julgarmos o amor unicamente pelos
seus efeitos, podemos dizer que ele se asse-

melha mais ao odio do que â amizade.

La Rochefoucauld.
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O ffil vai PELO MJJND.Q
Bm FrniiQa — As Congregacôes

JRe/jg/osas

O sr. Raymund Poincaré, presi-
dente do Conselho, ministro das Finan-

í;as, incluiu no projecto de orgamento
submetido âs Camaras dois artigos, nu-

meros 70 e 71, que tendem: o primei-
ro a autorisar a devolucão a associa-

côes cultuais constituidas nos últimos

tempos e reconhecidas como legais pe-

lo Conselho de Estado de bens não

ainda atribuidos, provenientes dos anti-

gos estabelecimentos publicos do culto

catôlico ; o segundo, a permitir a cer-

tas congregacôes missioná-

;rias, a instalarem em Franca

a sua séde social, as suas ca-

sas de formacão, de hospita-
lizacáo e de retiro e as suas

procuradorias nos portos de

embarque necessários ao fun-

cionamento das obras fôra do

territôrio metropolitano.
Esses dois artigos foram

aprovados pela comissão de

finan^as da Camara numa ses-

sSo assás movimentada. O

voto foi obtido por maioria.

Dos qninze membros da co-

missão que estavam presentes,

9 votaram a favor e 6 contra.

s Vm chapeu de Napoleão íoi vendido

P^r 37.500 francos

Pode ser que nâo seja verdade,
mas nús transcrevemos do Journal de
Paris.

Segundo informa esta gazeta, no

passado dia 16 de Maio, foi vendido

em leilâo, no palacete Dronot, em Paris,
um chapeu que pertenceu a Napoleão,
que pode ser considerado autentico de-

vido a um certihcado de origem passa-
do pelo « maire > de Fontainebleau, e

tem marca de Poupard, o histôrico cha-

& peleiro de Sua Magestade Imperal.

CELORICO DA BEIRA - Uma Alprendre (Capela do Senhor da

Saude)
ll'ot. Am.idor Humberto I.ima)

O Club do silencio.

Já há bastantes anos foi fundado

em Viena de Austria um club deveras

original
— o Club do Silencio.

Os s6cios deste club reunem-se

uma vez por semana, å segunda-feira,

para se banquetearem no meio do mais

absoluto silencio.

A menor frase ou gargalhada é

punida com o pagamento duma garrafa
de «champagne>.

Os prôprios criados do club, são

jgualmente, condenados ao silencio.

f Foi arrematado pela bagatela de

37.500 francos.

Dois bandidos originais em audacia

O caso passa-se na Colonia :

Na ocasião em que passavam, â

noite, numa rua, dois bandidos de no-

me Heidgerz, irmâos, que praticaram
vários roubos e assassinios, foram reco-

nhecidos por um policia, que imediata-

mente correu sobre eles, dando o alar-

me para que acorressem os seus cama-

radas.

Os policias perseguiram os dois

ILLUSTRACAO CAHOLICA 621



irmãos, que puxaram das armas de que
iam munidoF, e, disparando sobre os

seus perseguidores, saltaram para um

«tramway» em marcha, do qual fizeram

descer, com o carro em andamento, o

condutor e os passageiros que nele se-

guiam.

Enquanto um dos bandidos se

ocupava em guiar o «tramway >, cuja ve-

locidade acelerou, o outro continuava ati-

rando sobre a policia, que por fim con-

seguiu alcan^ar o <tramway». Os cri-

minosos, porém, não estavam ainda

resolvidos a entregar-se, pelo que, nes-

sa ocasiâo, saltaram do «tramway», re-

fugiando-se num bosque, que foi cerca-

do por 500 policias.

ffl

©

Zuhaga, está organisando uma exposi-
cão universal da moderna arte orista^
compreendendo obras de arte de pinttĸ

ra, escultura e arte aplicada.

Uma grande explosão

Dizem do Rio de Janeiro :

Explodiram no armazem do exeí*

cito situado perto de Deodora, 2 1 to-

neladas de polvora. A explosão causou

grande pánico entre os habitantes das

localidades proximas. Não houve de-

sastres pessoais.

O Catecismo nas escolas

Dizem de Minas Gerais, Brazil :

Os catôlicos mineiros

saudaram o presidente de

Minas Gerais, dr. Antônio

Carlos, por ter autorisado

o ensino do catecismo nas

escolas publicas uma vez

por semana. A presenca
dos alunos não é obrigatô-
ria, mas o ensino é minis-

trado dentro das horas re-

gulamentares.

Na Italia — O fusilamento

deMaggiora

TONDELA - BEIRA ALTA — Egreja de Santa Maria e parte do

jardim publico
(Fot. Amador Humberto Lima)

Dizem de Roma :

O governo deliberou

Esse cerco foi mantido durante s
que seja afixada em todas as comunas

toda a noite, e, de manhã, os policias,
fortemente equipados, langaram para o

bosque grande numero de bombas la-

crimogeneas, que deram em resultado a

prisão do mais novo dos dois irmãos.

O mais velho conseguiu pôr-se a salvo.

Durante a perseguicão dos bandi-

dos, estes mataram 3 policias, tendo

sido feridos 2 e 4 transeuntes, grave-
mente atingidos.

A arte cristã — Uma exposicão

nniversal

Dizem de Paris :

A união dos artistas cat61icos es-

trangeiros, a que preside o sr. Inacio
e nada ĩhe basta'

do reino a sentenca pronunciada pelo
tribunal especial para a defeza do Es-

tado contra o comunista Maggiora, que
há dias foi fuzilado.

NEM UM NEM OUTRO

Tratava-se em Roma de mandar um

exercito contra Viriato; eram pretendentes
do posto de general Sulpício Galva e Aure*

Iio Cotta; e como os votos dos senadores
se dividissem no semado, uns por parte de

Sulpicio e outros par parte de Aurelio, ex-
cluiu Scipião a ambos, dizendo : Nem utn

nem outro convém mandar â Lusitánia, por-
que um nenhuma cousa tem e ao outro
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cĩ\ cidadc submcrsa
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Passastes já por Staforen, Staforen, a

cidade abismada nas aguas? Levanta ainda

para o ar os palacios com os seus minaretes,

e quando, por tempo de bonanca, a barca

vos Ievar sobre as vagas transparentes, o

remador pôde apontar-vos lá no fundo as

ruas e pracas desertas, ha seculos, porque

ha seculos já que o mar, o mar imenso e

profundo tudo absorveu.

Em outro tempo ela brilhava no luxo e

no orgulho; e numero sem conta de navios

partiam sem cessar do seu porto para de-

mandarem na volta, carregados com os te-

souros do mundo. Aturdidos

então pelas riquezas, os seus fi-

Ihos, cuja soberba aumentava com

a abundancia, esquecida a carida-

de, em breve tiveram por Deus sô

o dinheiro: que vendo-os, dir-se-

hia que para abrir o céo uma cha-

ve de ouro seria bastante.

Assim, quando a medida se

encheu, homens e tesouros, tudo

o oceano afundou nas ondas vin-

gadoras.
Comtudo, entre os ricos so-

berbos, uma mulher houve, que

os excedia a todos na opulencia e

no orgulho; e a riqueza dela sô

na extensão da sua crueldade

acharia comparo. Um dia mandou

chamar um dos capitães, e disse-lhe: »

— Embarca no maior dos meus navios,

leva quanto dinheiro precises; mas não

voltes a Staforen sem uma carga completa

de quanto a terra tem de mais prego e valor.

Tens um ano para a viagem.

0 capitão era velho e prudente; res-

pondeu pois:

— A terra é fertil em quantos tesouros

há; dizei-me pois quais são para vôs os de

mais preco e valor, afim que a vossa von-

tade seja em tudo satisfeita.

— Uma vez que tanto aplaudem a tua

sciencia, não acho necessario dizer-t'o. Quem

goza a honra de me servir, deve perceber-

me a um sinal apenas- Embarca pois, ou

teme a minha colera. &

O velho partiu cheio de anciedade. Que

Ihe trarei? ia-se ele perguntando, baloucado

nas aguas. A qual hei de preferir, as barras

de prata e ouro, os tecidos de cachemira,
o ambar ou as perolas? Bem meditado, ele

afinal concluiu : que ha de mais prego e va-

lor que o trigo ? Se é o alimento indispen-
savel do homem ? nem ha rico nem pobre

que o dispense.
Endireitou para Dantzig, e chegado ao

porto carregou o navio de um formoso tri-

go de Polonia, tão formoso como havia

muito se não via. Ao fim de alguns mezes

estava de volta, e apressou-se a apresentar-

se á dona do navio.

— Depressa! disse ela maravilhadn, e

CELORICO DA BEIRA — Parte da vila e no Alto o Castelo

(hoje monumento nacionali

|Iot Amador Huoibert... Lima)

medindo o altiva dos pés até á cabega. Que

trouxeste pois?
— A mais rica carregagão de trigo, res-

pondeu timido o velho.

— Uma carregagão de trigo! sem duvi-

da que me não falas serio. Uns grãos, uns

grãosinhos, bons o muito para semear. Com

certeza me não desobedeceste a tal ponto.

— Querieis quanto a terra produz de

mais preco e valor : que ha de mais valor e

preco que o trigo, se ele serve para fazer o

pão, que o homem todos os dias pede a

Deus lhe conceda?

— Ah ! como é assim, tu vais ver o ca-

so que eu faco dele. Porque lado foi o na-

vio carregado com esta mercadoria ver-

gonhosa?&

(Conhnua).
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Anecdotas Historicas

A ignorancia é a noite do espírito, noi- »

te sem lua e sem estrelas.
Cicero.

0 patriotismo, para ser verdadeiramen-

te uma virtude moderna, cumpre obedecer

ao sentimento da patria e ao da humani-

dade.

Barni.

■■

0 amor da patria comeca na família.

Bacon.
*

As injurias são as razôes daqueles que
não tem razão.

J. J. Rousseau.
*

Não há maior impostura do que pre-
tender governar os homens quando não se

tem para isso a capacidade devida.

Xenophonte.
*

Nada destroi mais completamente as

supersticôes do que uma instrucão sôlida.

Fénelon.
*

A harmonia, a probidade, a industria e

a frugalidade, eis os meios de que um povo

dispôe para ser poderoso e feliz.

Washington.
*

A alma tem ilusôes como o passaro
tem azas ; são elas que a sustentam.

Viclor Hugo.
*

A virtude é o bom emprego do livre

arbitrio.

S. Agostinho.

0 merecimento do homem sempre se

reconhece pelo merito daqueles que ele fre-

quenta.
Lord Collingwood.

*

Fazei o bem, sem que nenhum motivo

de interesse pessoal a isso vos incite.

Confucio.
*

A vida do homem divide-se em duas

fases muito distintas : os trinta e cinco pri-
meiros anos são dedicados å experiencia;
os outros, âs recordacôes.

Dumas, Fils.

*

O mais admirável médico é a natureza,

pois cura as tres quartas partes das molés-

tias e nunca fala mal dos seus confradeSr

V. Cherbuliez.

São as rugas dos outros que nos mos-

tram que envelhecemos.

Balzac.
*

O amor prôprio é o maior de todos os

lisonjeiros.
La Rochefoucauld.

#

A liberdade é o ar respiravel da alma

humana.

Vicior Hugo.

Em literatura, o meio mais simples de

alcangar o exito é ser dotado de génio.

Balzac.
*

Em todo o bloco de marmore há uma

estátua : trata-se de a libertar do que ela

tem em excesso.

Alphonse Karr.
*

Há tres espécies de ignorancia : não sa-

ber o que deveriamos conhecer; saber maí
o que sabemos; saber o que nos cumpria
ignorar.

La Rochefoucauld.
#

Louvar sempre moderadamente é urff

manifesto sinal de inferioridade.

Leibnitz.
*

No amor, a unica victôria é a fuga.

Napoleão.

LIVROS RECEBIDOS

Recebemos o excelente Almanaque de
Santo Antônio para 1929. Entra no 31.° ano
da sua publicagão.

E' um livro apreciado, e, no seu gene-
ro, o primeiro que se publica em Portugal.

E' um almanaque util a todas as faml-
lias cristãs. Contém varias informacôes
aproveitaveis, e a parte literaria é variada e

interessantissima.

Agradecemos a amabilidade da oferta*
0 seu custo é de 3$50 em brochura, e

© de 5$00 cartonado.
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